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OLHE DE NOVO, IRMÃO!

OLHE DE NOVO, IRMÃO.
TALVEZ NÃO SEJA DEUS
QUE ESTEJA TE SEGURANDO...

EU IRIA PARA OS CAMPOS 
MISSIONÁRIOS, SE O SENHOR 
ME DEIXASSE IR...



Ao Rebanho de Deus

– Pr. José Nogueira –

O Cristão e a Renúncia
O que é um “cristão”? Alguém que possui membrezia em uma 

igreja na terra? Não. Alguém que afirma um credo ortodoxo? Não. 
Alguém que adota certo modo de conduta? Não. Então, o que é um 
cristão? É alguém que renunciou o “eu” e recebeu a Cristo Jesus 
como Senhor (Colossences 2:6). O verdadeiro cristão é alguém que 
tomou sobre si o jugo de Cristo e aprende dEle, que é “manso e 
humilde de coração” (Mateus 11:29). O verdadeiro cristão é alguém 
que foi chamado à comunhão do Filho de Deus, “Jesus Cristo, 
nosso Senhor” (1 Coríntios 1:9): comunhão em Sua obediência e 
sofrimento agora; em Sua recompensa e glória no futuro eterno. 

Não existe tal coisa como o pertencer a Cristo e viver para 
satisfazer o “eu”. Não se engane nesse ponto. “Qualquer que não 
tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo” 
(Lucas 14:27) — disse o Senhor Jesus. E declarou novamente: 
“Aquele que [em vez de negar-se a si mesmo] Me negar diante 
dos homens, também Eu o negarei diante de Meu Pai, que está 
nos céus” (Mateus 10:33).

A vida cristã tem início com um ato de auto-renúncia, sendo 
continuada por automortificação (Romanos 8:13). A primeira 
pergunta de Saulo de Tarso, quando Cristo o deteve, foi esta: 
“Que farei, Senhor?” (Atos 22:10.) A vida cristã é comparada a uma 
corrida, e o atleta é chamado a desembaraçar-se “de todo peso e 
do pecado que tenazmente... assedia” (Hebreus 12:1) . O grande e 
único alvo, objetivo e tarefa colocados diante do cristão é seguir a 
Cristo: seguir o exemplo que Ele nos deixou (1 Pedro 2:21); e Ele 
não agradou a Si mesmo (Romanos 15:3). Existem dificuldades 
no caminho, obstáculos na jornada, dos quais o principal é o “eu”. 
Portanto, ele tem de ser “negado”. Este é o primeiro passo em 
direção a seguir a Cristo.

Isto significa o completo repúdio de sua própria bondade: ces-
sar de confiar em quaisquer de nossas obras para recomendar-nos 
a Deus. Significa uma aceitação irrestrita do veredicto divino de 
que todos os nossos melhores feitos são “como trapo da imundí-
cia” (Isaías 64:6). Foi neste ponto que Israel falhou, “porquanto, 
desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua 
própria, não se sujeitaram à que vem de Deus” (Romanos 10:3). 
Esta afirmativa deve ser contrastada com a declaração de Paulo: 
“E ser achado nele, não tendo justiça própria” (Filipenses 3:9).

Negar completamente a si mesmo significa renunciar de todo a 
sua própria sabedoria. “Ai dos que são sábios a seus próprios olhos 
e prudentes em seu próprio conceito!” (Isaías 5:21). “Inculcando-se 
por sábios, tornaram-se loucos” (Romanos 1:22). Quando o Espí-
rito Santo aplica o evangelho com poder em uma alma, Ele o faz 
“para destruir fortalezas, anulando... sofismas e toda altivez que 
se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo 
pensamento à obediência de Cristo” (2 Coríntios 10:4, 5).

Um lema sábio que todo cristão deve adotar é Provérbios 3:5: 
“Não te estribes no teu próprio entendimento”.

Adaptado de A. W. PINK
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Informissões

COMPREENDENDO A FIDELIDADE
NA MORDOMIA CRISTÃ

Nada que possuímos é realmente nosso. Nem nós somos de 
nós mesmos! Quando a Bíblia fala de obra de Jesus na cruz, fala de 
redenção. Cristo nos comprou para Deus através de seu sacrifício; 
isto é claramente mostrado na Palavra do Senhor: “...porque foste 
morto e com Teu sangue compraste para Deus os que procedem de 
toda tribo, língua, povo e nação, e para o nosso Deus os constituíste 
reino e sacerdotes; e reinarão sobre a terra.” (Apocalipse 5:9b,10).

Tudo o que somos e temos pertence a Deus. Devemos viver como 
bons mordomos, administrando bem aquilo que é do Senhor. Jesus 
usou o conceito de mordomia: “Quem é, pois, o mordomo fiel e pru-
dente...? Bem-aventurado aquele servo a quem seu senhor, quando 
vier, achar fazendo assim” (Lucas 12:42-46).

Nossa vida, família, casa e bens são do Senhor e devemos admi-
nistrar tudo isto com fidelidade. Parte do nosso dinheiro volta a Deus 
na forma de contribuições, mas o restante não deixa de ser d’Ele e 
deve ser empregado corretamente. Este é um princípio poderoso na 
vida do cristão e deve ser entendido e vivido.

Nossa contribuição é tão espiritual quanto nossas orações. Quando 
um anjo do Senhor apareceu ao centurião Cornélio, disse: “As tuas 
orações e as tuas esmolas subiram para memória diante de Deus” 
(Atos 10:4). Veja que o anjo diz que orações e esmolas subiram 
igualmente perante Deus. Contribuição é um ato espiritual! A Bíblia 
fala de outros dois tipos de contribuição: o dízimo e a oferta. O dízimo 
e a oferta são apresentados como produzindo um memorial perante 
o Senhor (Malaquias 3:16).

Dízimo é a décima parte da renda, consagrada ao Senhor. Aparece 
na Bíblia como prática dos patriarcas mesmo antes de ser instituído 
como lei em Israel. Abraão deu o dízimo a Melquisedeque (Gênesis 
14:20) e Jacó também fez votos de dar a Deus o dízimo de tudo o 
que o Senhor lhe concedesse (Gênesis 28:22). Portanto, o dízimo 
não “nasceu” como uma ordenança e sim como um ato espontâneo.

A  lei de Moisés mandava separar o dízimo, com o propósito de sus-
tentar os levitas (Números18:4, 24). A tribo de Levi foi separada para o 
serviço do Senhor, e, como não tinham herança na terra e nem podiam 
dedicar-se ao trabalho secular por seu ministério, os levitas viviam do 
dízimo das outras onze tribos. É interessante notar que os levitas tam-
bém dizimavam (Números 18:26, 27) - que nos ensina que mesmo os 
ministros de tempo integral devem fazê-lo também. Como Igreja local 
também praticamos o dízimo dos dízimos, separando-o para Missões.

A profecia de Malaquias esclarece o dízimo: “Roubará o homem a 
Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te roubamos? Nos 
dízimos e nas ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, porque a 
mim me roubais, vós, a nação toda. Trazei todos os dízimos à casa 
do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e provai-me 
nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do 
céu, e não derramar sobre vós benção sem medida. Por vossa causa 
repreenderei o devorador, para que não vos consuma o fruto da terra; 
a vossa vide no campo não será estéril, diz o Senhor dos Exércitos. 
Todas as nações vos chamarão felizes, porque sereis uma terra de-
leitosa, diz o Senhor dos Exércitos” - Malaquias 3:8-10. 



CONSTRUÇÃO DO TEMPLO
Na fase atual de nossas edificações, podemos vislumbrar a bênção 

que tanto queríamos que o SENHOR Deus nos agraciasse na construção 
de nosso templo. Oramos para que houvesse quatro elementos cruciais 
num projeto de tal envergadura e com propósitos tão especiais: 

1 - Que seja uma obra segura (a segurança é vital – uma vez que 
poderá abrigar mil pessoas).

2 - Que seja um projeto funcional (ou seja, que ele seja útil para os 
objetivos de funcionar como um auditório espaçoso, de boa acústica, 
iluminação natural e de boa ventilação.

3 - Que seja uma edificação bonita (nosso Deus merece o melhor – e 
esse local será consagrado a Ele, que reflita o nosso zelo e nosso amor 
ao SENHOR).

4 - Que seja um orçamento compatível com as nossas condições, 
nossa dedicação e nossa fé (Deus nos tem abençoado muitíssimo também 
nesse item – oramos por esse milagre de concluir todo o templo com o 
orçamento previsto).

P R O J E T O

FORTALEZA BATISTA FUNDAMENTALISTA
Para a glória de Deus, a fim de que possamos ter um local maior 

onde possamos realizar cultos, conferências, programações especiais e 
atividades com as igrejas irmãs, nos propomos a edificar nosso templo.

Será para Deus e realizado pelo povo de Deus. Não procuramos 
ajuda governamental, nem de descrentes ou de quem não esteja com-
prometido com o SENHOR e com a Sua Palavra:
“O Deus dos céus é quem nos dará bom êxito; nós, seus servos, 
nos disporemos e reedificaremos; vós, todavia, não tendes parte, 

nem direito, nem memorial em Jerusalém” - Neemias 2:20 
Todo o PROJETO está orçado em 300 mil reais. E será realizado, se 

Deus assim permitir, em DOZE meses (de agosto/2009 a julho/2010). 
Investiremos uma média de 25 mil reais por mês. Nossa campanha 
consiste na participação voluntária de irmãos em oferta mensal durante 
os doze meses da construção da obra: desde julho de 2009.

Preencha, recorte e coloque no gazofilácio

EU TAMBÉM PARTICIPO
QUERO também ter parte nessa obra de Deus.

Comprometo-me a orar, e tenho a intenção  
de contribuir todo mês com a importância de

 R$ ________________________ .

Nome: _____________________________________________

Fone(s): ____________________________________________

E-mail: _____________________________________________



NOTÍCIAS DOS
CAMPOS MISSIONÁRIOS

1 - INDONÉSIA
A irmã em Cristo Rosinha 

Johnson está se preparando 
para ser missionária na Indo-
nésia, que ocupa o 41º lugar na 
lista dos países que mais per-
seguem o Evangelho de Cristo. 

No dia 09 (quarta-feira) 
chegou a notícia de mais 
uma perseguição contra os crentes na Indonésia. Conta-se que uma 
disputa por terras motivou dois ataques aos centros de operações 
do Movimento dos Estudantes Cristãos da Indonésia (GMKI, sigla 
em indonésio) e ao seu ministério principal, a Aliança das Igrejas 
Indonésias (PGI, sigla em indonésio), nos dias 26 e 28 de agosto. 

Fontes alegam que um apossamento ilegal de terras em Jakarta 
causou a disputa entre o GMKI e uma empresa, a Kencana Indotama 
Persada, ocupado anteriormente pelo GMKI. 

O GMKI e a PGI dividem um escritório localizado na área disputada. 
Fontes dizem que no dia 26 de agosto, voluntários da Ordem Pública 
– que normalmente é mediadora, mas que nesse caso colocou-se 
ao lado da empresa – atiraram pedras contra os escritórios das 
organizações cristãs, danificando portas, janelas e motocicletas dos 
estudantes. No dia seguinte, o vice-governador de Jakarta, encontrou-
se com o presidente da PGI, Andreas Yeangoe e com outros líderes 
da instituição. Ele desculpou-se pelo transtorno e comprometeu-se 
a compensar os estragos causados à propriedade.	

Oremos para que isso ocorra, e que estas organizações cristãs 
possam continuar realizando seus ministérios sem ameaças ou 
impedimentos.

2 - BÊNÇÃOS DE MISSÕES ENTRE OS ÍNDIOS
Antes de dormir, o índio Marimop Suruí, 

85anos, hoje frequentador da Igreja Ba-
tista, entoa palavras em tupi-monde que 
lembram uma cantoria. Mas ele faz uma 
oração que, traduzida pela neta Rebeca 
Suruí, 15, quer dizer: “Senhor Jesus, eu te 
agradeço que você veio morreu nos nos-
sos pecados, que nós somos pecadores e 
nós não somos nada. Amém”. Ele ora ao 
lado de Weitan Suruí, 80, uma das cinco 
mulheres que teve no passado.

Na aldeia Lapetanha está a Igreja 
Batista Suruí, onde o pastor prega em tupi-
monde. O culto começa com uma cantoria, acompanhada de violão. 
Tropeçando nas palavras, um dos suruís anuncia a leitura de trecho 
do Evangelho. Os outros (muitos deles que não falam português), 
folheiam a Bíblia.

Bem à frente está o ex-pajé Pepera Suruí, que não sabe sua idade 
(cerca de 60 anos), mas pela tatuagem no rosto mostra que é do “tempo 
dos mais antigos”, quando eles “viviam no mato” e tatuavam a pele em 
rituais de passagem. Ele diz que hoje, em vez de curar com pajelança, 
ora com a Bíblia por perto. “Parou [a atividade de pajé]. É perigoso o 
espírito mau. Agora tem Jesus no coração”, diz o último pajé suruí, que 
emenda a frase com uma cantoria evangélica em tupi-monde.



RETIRO DE JOVENS
04 a 07 de setembro

“Todo o que cair sobre esta Pedra ficará em 
pedaços, E aquele sobre quem Ela cair fica-

rá reduzido a pó. E a Pedra era Cristo”
Mateus 21:44 e 1 Coríntios 10:4

Agradecemos ao SENHOR Deus por tantas bênçãos que Ele,  
por Sua graça, derramou sobre nosso Retiro de Jovens.  

Parabenizamos à liderança da Mocidade e aos casais que ajudaram 
de forma decisiva para que tivéssemos um tempo de tanta edifica-
ção: Jorge e Raquel, Lívio Rafael e Paula, Jaime e Ana Vanessa.
Foram reconhecidos como melhores acampantes nossos irmãos 

Débora Marculayne e Mateus. Os acampantes que foram revelação 
(escolhidos pelos Conselheiros como destaques): Vicson e Dalila.

Louvamos ao SENHOR por essas preciosas vidas! 

AGENDA DA IGREJA
SETEMBRO

	18 e 20 (sex a dom)	 - Conferência: A Importância da Tradução Fiel 
das Escrituras – da Sociedade Bíblica  
Trinitariana, no Hotel Don’Ana.

			   www.traducaofiel.com
	 26 (sábado)	 - 19h (paralelo à Mocidade): 

Reunião dos Casais + Jovens (Grupo IUPI)
 

TOM E GRÃO DE MOSTARDA
A partir desta semana, modificaremos um pouco nossos horá-
rios. Dedicaremos o fim de tarde da quarta-feira (Dia da Ajuda 
Mútua), para oração. Às 18h30min, teremos uma reunião espe-
cial de oração pela construção do templo. Às 19 horas, faremos 
nosso Tempo de Oração por Missões (TOM) e logo a seguir nos 
reuniremos com os irmãos que fazem (e que querem fazer) parte 

do Grupo Grão de Mostarda.
A fim de não sobrecarregarmos a liderança, estamos dividindo as 
tarefas: Pr. Joaquim Vieira ficará responsável pela Koinonia, às 

terças; e o Pr. José Nogueira cuidará das programações às quartas 
(TOM e Grão de Mostarda).

Notas & Notícias

63 dias de obras...


